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A 
licença-paternidade no Brasil 
vem sendo objeto de debates e 
propostas há anos. Atualmente, 
o quadro básico é conhecido por 

força da Constituição e da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), com o direi-
to mínimo de cinco dias, corridos a par-
tir do nascimento (com exceções e regi-
mes próprios para servidores). 

Há empresas que oferecem extensão 
de mais 15 dias, totalizando 20 dias para 
seus empregados, mas são exceções. No 
caso das mães, a regra geral é de 120 dias 
(podendo chegar a 180 dias nas chama-
das empresas cidadãs). Esses arranjos são 
o ponto de partida da proposta que avan-
ça no Congresso.

Na terça-feira, a Câmara dos Deputa-
dos aprovou um substitutivo que amplia a 
licença-paternidade dos atuais cinco pa-
ra até 20 dias, mas com um detalhe não 
menos importante: em implantação esca-
lonada — sendo 10 dias nos dois primei-
ros anos após a sanção, 15 dias no tercei-
ro ano e 20 dias a partir do quarto ano de 
vigência; com condicionantes orçamen-
tárias apontadas no parecer. 

O texto aprovado na Câmara altera 
projetos em tramitação e, agora, retor-
na ao Senado para nova análise. Ou seja: 
aprovado na Câmara, ainda não é lei, pre-
cisa voltar à apreciação dos senadores e, 
se mantido, tem de ser sancionado pelo 
presidente da República. 

Mais do que aumentar o tempo que 
o pai passa com o recém-nascido, essa 
mudança tem efeitos sociais e econômi-
cos documentados: maior vínculo afetivo, 
apoio à amamentação, divisão de cuida-
dos e potencial redução de desigualdades 
de gênero no trabalho — quando a licen-
ça paterna é significativa e bem remune-
rada, tende a facilitar que mães retornem 

à carreira profissional sem arcar sozinhas 
com o cuidado. 

Mas vale o alerta de organizações in-
ternacionais, como a  Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) e a Organização Internacio-
nal do Trabalho ( OIT). Elas lembram que 
políticas voltadas a pais cresceram nos 
últimos anos e que a mera existência de 
direitos não garante uso: importam dura-
ção e remuneração, entre outros fatores.

Ainda há um longo caminho a ser per-
corrido. Uma comparação rápida com 
outros países mostra que, enquanto o 
Brasil discute saltos de dias, de cinco pa-
ra 20, vários países europeus oferecem 
semanas ou meses específicos para pais 
— e alguns, como a Espanha, estabelece-
ram períodos longos e iguais para ambos 
os progenitores. Nos países nórdicos, há 
cotas não transferíveis que estimulam a 
atenção total dos pais sobre seus filhos 
(os chamados daddy months), com im-
pacto efetivo na divisão de cuidados. 

Do ponto de vista internacional, a pro-
posta brasileira é modesta em duração, 
mas alinhada com uma tendência global 
de ampliação gradual. Não há dúvidas de 
que é um passo importante — sobretudo 
simbólico — rumo à parentalidade par-
tilhada, mas é uma evolução, digamos, 
contida. Para que seja transformadora, é 
preciso acompanhar a tramitação no Se-
nado, garantir remuneração estável, evi-
tar condicionantes que tornem o direito 
volátil e combinar a norma com políticas 
que incentivem a tomada da licença pe-
los pais. Caso contrário, ficaremos com 
uma melhora técnica, útil, porém insu-
ficiente frente ao que países que avança-
ram mostram ser possível: uma redistri-
buição real e duradoura do cuidado en-
tre mulheres e homens.

Licença-paternidade: 
Brasil se volta à 
tendência global 

Reflexões turcas
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Um enorme letreiro iluminado, em 
frente à sede da prefeitura de Kahra-
manmaras, cidade de 700 mil habitantes 
no sul-sudeste da Turquia, marca pon-
tualmente 4:17. Naquele horário de 6 de 
fevereiro de 2023, uma segunda-feira, 
um terremoto devastador de 7,8 graus 
na escala Richter atingiu 11 províncias 
do país da Eurásia, deixando mais de 
50 mil mortos e um rastro de destruição 
que parecia insuperável. Mais de 70% 
dos prédios em Kahramanmaras colap-
saram, com bairros inteiros destruídos.

Hoje, mais de dois anos e nove meses 
depois, a tragédia do século, como pas-
sou a ser chamada no país, se mostrou 
um teste de organização, resiliência e go-
vernança. A resposta turca, rápida e sis-
temática, tornou-se um exemplo de mo-
bilização nacional e planejamento — al-
go de que o Brasil, mesmo distante geo-
graficamente e em contexto distinto, tem 
muito a aprender.

A “mobilização do século”, como os 
turcos chamam o processo de recons-
trução em andamento, começou antes 
mesmo que a poeira dos escombros as-
sentasse. Em apenas 15 dias, as primei-
ras fundações foram lançadas. A tarefa 
de retirar toneladas de destroços e reer-
guer cidades inteiras, num território de 
108 mil quilômetros quadrados, deman-
dou coordenação rara até mesmo entre 
potências econômicas.

O país ergueu e segue construindo mi-
lhares de moradias projetadas para resis-
tir a futuros abalos, equipadas com iso-
lamento térmico e sistemas de energia 

quase autossuficientes. Mais que um pla-
no de engenharia, tratou-se de uma rea-
firmação de futuro: reconstruir com se-
gurança, dignidade e sustentabilidade.

Mas o que mais me impressiona na ex-
periência turca talvez não seja a grandiosi-
dade das obras, e sim os detalhes cotidia-
nos de um país que, em meio ao trauma, 
reafirmou valores básicos de convivência 
e confiança pública.

Um exemplo singelo, mas revelador: 
nas cidades turcas, é comum encontrar 
fileiras de caixas eletrônicos de diferentes 
bancos, lado a lado, sem qualquer apara-
to de segurança ostensiva. Pessoas sacam 
dinheiro a qualquer hora, com tranquili-
dade, em plena rua. É uma cena banal por 
lá, e quase impensável em boa parte das 
capitais brasileiras, em que o medo mol-
da os hábitos mais corriqueiros.

Essa diferença diz muito sobre o teci-
do social de cada nação. O Brasil, país sem 
terremotos, convive há décadas com outro 
tipo de abalo: o da desorganização crôni-
ca, que compromete desde a segurança 
pública até a manutenção de infraestru-
turas básicas. Aqui, o colapso não vem do 
solo, mas da erosão institucional.

Enquanto os turcos reconstruíam ci-
dades inteiras em ritmo de 550 moradias 
por dia, no Brasil, obras públicas de pe-
queno porte frequentemente se arrastam 
por anos, interrompidas por disputas po-
líticas, burocracia ou corrupção.

A Turquia ergueu novas cidades sobre 
ruínas. O Brasil, se quiser avançar, preci-
sará erguer novas atitudes sobre seus es-
combros invisíveis.
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Brasilidade

O Senado Federal mostrou, 
novamente, que trabalha com 
sentimento de brasilidade, co-
locando sempre em primeiro 
lugar os interesses da socie-
dade, aprovando por unani-
midade a lei que isenta de Im-
posto de Renda quem ganha 
até R$ 5 mil mensais. Relator 
da matéria, na Comissão de 
Assuntos Econômicos(CAE) 
e em plenário, o senador ala-
goano do MDB Renan Calhei-
ros, quatro vezes presidente 
do Senado e do Congresso, 
trabalhou com invulgar espí-
rito público, isenção e patrio-
tismo. Calheiros frisou que a 
medida vai beneficiar milhões 
de trabalhadores. Em Alagoas, 
salientou, 95% da população 
será beneficiada. O presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre, 
também foi importante para 
a aprovação da matéria, facili-
tando, acelerando e garantin-
do a tramitação da proposta. 
O tema foi promessa de cam-
panha presidencial do candi-
dato Lula da Silva. A matéria 
começa a vigorar a partir de 
janeiro de 2026.

 » Vicente Limongi Netto 

Asa Sul

Emoção a mil

A corrida mais especial do 
ano vem aí. O Grande Prê-
mio São Paulo de Fórmula 1 
será neste fim de semana, de 
7 a 9 de novembro. Realiza-
do no Autódromo de Interla-
gos, o GP deste ano faz histó-
ria, marcando 53 anos de GPs 
no Brasil. Sinta a verdadeira 
emoção da Fórmula 1. O nos-
so Grande Prêmio! Brasil, é a 
sua vez! Sensacional o bus-
to de Ayrton Senna no setor 
“A”. Trabalho de primeiríssi-
ma qualidade. Não é uma se-
mana qualquer. É semana do 
GP Brasil de F-1. Interlagos 
é onde o coração da F-1 bate 
mais forte. Vamos lá, Bortole-
to. Arrebenta, Interlagos te es-
pera. Você é Brasil. Vai ter to-
do nosso apoio. É o que todos 
esperamos, que a obstinação 
do Ayrton Senna esteja com 
Gabriel Bortoleto. Cantor de 

sucessos consagrados no pa-
gode, Thiaguinho foi escolhi-
do para entoar o Hino Nacio-
nal Brasileiro antes da tão es-
perada corrida. Vamos cantar 
juntos, o Brasil inteiro e emo-
cionar. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Futebol

A fala do técnico Rogé-
rio Ceni, em entrevista cole-
tiva, no último fim de sema-
na, ainda está em tempo de 
avaliação, dado o conteúdo 
de autocrítica sobre as atua-
ções de jogadores e técnicos 
ao longo das partidas, expon-
do o excesso de simulações e 
“ceras” dos atletas, bem como 
as pressões desproporcionais 
dos técnicos sobre as equipes 
de arbitragem. Essas revisões 
das condutas internas são 
sempre bem-vindas e tendem 
a contribuir para a melhoria 
do ambiente. Espero que isso 
represente, também, um pe-
dido de desculpas ao zaguei-
ro Rodrigo Caio, quando este 
alertou, em campo, sobre um 
erro de arbitragem. Recorde-
mos a fala de Ceni em 2017: 
“Eu admiro o caráter do Ro-
drigo, mas, infelizmente, no 
futebol brasileiro, quem age 
assim acaba sendo prejudica-
do”. Aproveitando o instituto 
da autocrítica, cabe à Fifa re-
pensar o modelo do VAR. Os 
avanços tecnológicos serão 
sempre bem recebidos, co-
mo o impedimento semiau-
tomático e os chips nas bo-
las. Entretanto, o excesso de 
pessoas “buzinando” no ou-
vido do árbitro tende a gerar 
dúvidas e induzi-lo ao erro. 
Um único operador de vídeo, 
para oferecer todos os ângu-
los do lance ao árbitro, após 
provocação de um dos téc-
nicos (dentro de um limite), 
seria mais que suficiente. Er-
ros, infelizmente, são ineren-
tes aos seres humanos; por-
tanto, que esses sejam exclu-
sivos de quem está no calor 
da partida.

 » Daniel Cunha

Águas Claras

Maria Elizabeth Rocha, presidente 
do STM, classifica como misoginia 
declaração de integrante da Corte. 
O silêncio das outras autoridades 
dói tanto. A culpa não é da vítima.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

 Brasília amanheceu triste, quarta-
feira, pela perda de Fernando Lopes, 
pessoa e voz que alegraram a todos 

que tiveram o privilégio de convivência 
com o ser humano e menestrel.

Roberto Rodriguez Suarez — Lago Norte

Parabéns à polícia de Brasília. A 
melhor do Brasil em blitz, mas falta 

efetivo para proteger o cidadão.

Marcelo Costa — Águas Claras

Congelamento de preços já 
tinha visto. Congelamento da 

taxa Selic é a primeira vez.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A covid não acabou! A saúde pública 
precisa ser constante, mesmo quando 
o medo diminui. O vírus não escolhe 

vítimas, mas a negligência escolhe 
quem será mais vulnerável.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Ficou complicado e mais perigoso 
para desviar de buracos na época das 

chuvas. São tantas motos nos corredores 
que o jeito é cair nos buracos.

Marcos Figueira — Sudoeste 

A preocupação do governo do DF 
com a possibilidade de Bolsonaro 
cumprir pena na Papuda não faz 

sentido. Basta o ex-presidente pedir 
para ser colocado na cela que foi 

reformada por um empresário 
que cumpriu pena no presídio.

Elvira Santos — Taguatinga
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